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Foram prorogadas as e urt•,s 

atei 31 de dezembro e. addradas 
atra , 1r de . novembro para eng.o 
Sf rem discutidas e votadias`ns 
rcfornnas políticas ' apresentadas 
pelo partiflo regenerador. 
No conselho de estado, ulti-

nJamente retinido; aSSím SI, I'•SOI• 

vteu e'votou. 
Nos ultimoslrale•,sçssto 

fóraiti aplirovad s , nasr duas ca-
riaras bastalitcs projectos de lei 
e entre elles a reforma dos _es-
crivães (fie fazenda, o projecto do 
porto dc 1_j2ixÓes e UM outro ,em 
que' se assegura .o, futuro,;- dos 
sargentos do exercito. L 
..: A opposição anda' desabridá 
e excitada; principiou corn` iti-
vestidás 'ao paço e eoiatintïa com 
ímrrltos ao rei, isto d uso velho,. 
quando se cançam de esperar 
discutem a pessoa do rei ` comi 
insultos grosseiros e improprió 
da dignidade da imprerisa e da 
pessoa do . moriarcha que ;ove, 
ser respeitado principalmente por 
aquelles que se intitulam parti-
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IVE•IIBA.• SE 41VIT V #u 
(U sr. Duffost e a sua cara metade 

estuo sentados fias cadeiras. da 
frente)., 

'' • é ,.,. afia 
A lüULUER--Para quem,vai como 

eu ao thc'airo unia vez na vicia o 
outra na morte, admira=rne muito, 
o , sr. Dufiosl,• que o senhor se te-
tiba ín)portado tão pouco coui.os4 
n►etis c()n)modos, -Uiu marido leria 

procurado logares,melhores; imas o 
senhor) dí•so tlá comsi,go:t Para 
quem e, bacalhau basta. c •. 
o iranioo (admirado).-- Mas, mi 

liba querida, nós estamos nas pri-
mciias cadeiras- da •frente: custou-
ino cada uma oito francos, e real-
Ilieute não sei que haja coisa me-
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fiot)esp: ti<hne¡ dr ¡,urio a fìedacrao da 

elo lìró,gré•5ist;t, ,p rtitlo . tnUnar• 1{, pen t rc tllnelit.cíver assina ! ;;=os,c1 •o só aos disparates ma- t , ,' .,. a. •] c. 
et••icr• tlkïrticto •ia•rardeM e da rno de f•ceilacro e irapoterrte uri'¡ru- j xirnOS, rias .a''pol s a catita mo= 
ralidtuíé ° • • ' 
••-.•costurli,idUs rlésáe' l"o)I•o •térn' 
po :a este"s re)ìtoques da oppost-, 
çã0, + 0 í)ovo o '05 hónreu5 sei 
sitos, mesrlio os do" seu parti-J 
rio,. Conhecem < p•rfeitºImentev1ue 
• estasctirarlas.cíesllr<+godas e•7n-
i sUlentes provar, a aniircliià dá 
piartido progressista;' :t sua pàit=•Í 
cã pt u clezieià; ó, deste;grato. , corn.', 
que,prvéeçlem tranada noS.eaSos' 
mais esse nct;tos,ern• que a uniã, 
a forçar e a sisudez lhes . era' 
anais 'pru%sielwa,r `' faz'w com flue 
deSérGenj daS suas• fileiras.agt•el-f 
{es gare . rii,•i os poderi•tarn ,, sus 
tentar, -pela , sua respoital)ilidade° 
e pelo seta 

Ilolitertl queStlQtlav h Ila,rnl! 3' 

prensa {10 Porto dois dos vultos 
inals Ilnportwrutes`da pvlitica lo-° 
cai oo digno p,,lr .sr. -11ereira Cár- i 
doso ,e o, sr. coiiselh;giro Adria-
no. MI'Chï'tdõ; da siai juseica'd si- 
sé ,un , s dois quanto ijelìtada- 
mente podiam dizer,. Irouxerilii 
a pub1 lco ' ïa sina roupa suja chie 
mais conviria esconder; c,adá um 
dos" gladiadores, provou ,a evidon'-
cia` que-n', ha disciplin•ti qo` seu 
partido e que lia casa em que não 
lia pão  W"*'!, ,  

A :discussão terniiinoía  f 
: iriBrite sem , nem uiii ilef[r • UUtl•O 

cantarem'- victorí«a ` antes' ciai em 
margéin aos, corn.tneiltaa ios..r,ti is 
fites, irlstissiriios que •,.i ,opirn,to 
'publica' ficou ° fazendo . d'aquelles 
'dois cavitlheiros. . # 

lhor, a pão ser que te refiras ao c3. 
marote, do imper¡idor. 

htur.rnai (vJfcndi•taj:--:•,b : 'o ca-
maroie do imperador ``Acha talvez 
que se eu,. fosse ¡rara Iá; desteci 
Lava-o?...;ião lhe agradeco o ler-
ïiie trazido ao theatro, se,o fez para 
dizer-me essas amabilidades.- E-

t4lnri►l)o.--- Eu não faço reais elo 
que responder á queixa de `aáo ter 
cuidado tios teus commodos. ,Agre 
senteirme ao bilheteiro e disse-lhe: 
cQuanio custam os primeirós`•loba a-
res, ?» ' Respondeu-me: ­ ã 1)ezeseis 
francos», que paguei sem bul'ar; à 
me tivesse pedido citido nta, eu elá-
va=os co,m `o mesino enthusias-1u011 
pote serem , ti.• ' ' 
é AjuL ER.--Ent3o o senhol'&itou 

assim fora"deiesèis } ì'3ncas, süin 
t tratar -dei ver que Jogares Ihe`da-
vam 9, de °mádo , qú quatid'o nós 
chègárnov, se nos "abris se'rn u111 ú-
mI I, io 1e t)is`sessein: « Atei féni'os ,§eus 
lo•arés, sio ali, raa'sé.« riída prare-
leiran o senhor não rreclainaria•? 

MARroó.---044 tur•v, ãgeras ? eslá 
elaro,paro ver ó que sei plissa t.`In 

scena, esse lugar oito pode sai no 

ho polrtleo, • qae. molllor esgana- 
sat% <e dis'cipl lil rt ò` lio leria ser 
'àt 1w• 'ilida 'e' alguma 
ç.?psa' [a4er ern gberri ala piaria 
,por rltïe aonde;: todos, cooperarrí,` 
o Irabalho fai-se, e. o desenvol.-— 

li to surge:' ' n 
r* 'NÌtO 0 enten:letil assim U no' 

Seit C o•,sriIó.loUcotCalnrl►ham di,' 
piecipio em precipício até que' 
t!w,;dia-cançados de tanta iro•-
pelia -̀e abandonados ela confjian-
ça'pühlica' " te,rão de descer á 
v ãlla, "',çotriplekainéiite ptirdiïl.is, 
q rrrisoriaitiente apupados. •. 
Q partttlo .,regenerador mio o. 

d e 5ejta náo, (le nada 1i10 SEr"1'r-

ria: ô rü'aT':rtlYlèïo. • zri"' * 

góis ç rnsttlto, de 
politica traiçoeira, ,ippitr„çarn rue 
tï ente, COntlerill3eCn, det't7r o exérii-
plo -e ensinem a)ride errmuos. 
••- Riorlttid•rilé i'.••'tnÈ.áráoriisrno di-
„iita é'''sil ctrp t ,•cl£ianLo deseja, 
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Fatal condão persegtic esses 

infelizes p•,9t.riotrs 
liar-sc h•t flue -uria<i fád;ï rn"it- 

fazeJa prezitllú ao sert üásr•inaeti 
"4 

to, e filem por um in5tilzlte os 
abãndona. PU „ 
uí..Um influxo malefico, 1)ersts'-' 
tente iri'lplacavél, Tf'1Sinlia-SÇ,•'tS•' 
tatá-se nos selr5' lllft'litQS u Ulri• 

•, i 

fundo de urn araiario-i, simples 
'Oon) seUsiì` o diz, %,• sL > 
ó MU1,1rr►r.--- lluiló-oblígida belo' 
cumprimento. 0 sei'•—siníples bom 
senso—'é, tini boiu` tíhéio'de se, rli cr 
a uma inullier clue,'ella está coe) o 
juizo a' ardei. Vê-se que os dez(: 
seis francos náo lhe passai, da gar-
anta; e•(100 0 senhor esià-n),e fa-

zendo . pagar caro o,que gastou com-
❑)igo. , Como se eu:tivesse culpa cl 
,tilo terem iii)pingido Jogares maus• 
► hlitRano.-- IVãó ma ungi,' irátn 
ço4sa alguiva;' eu mesino escullìi os 
pumeros na plonata alo théatr'ó. '., 
MUL 11LR. --E dei o dinheíru dom 

tratar de ver « se os assentos eram. 
naCIos? •)7 v ,. 

&l,atticïo.'.=;ão é costume nos thea-

ros agia¡garços assentos. 
rhlïaartKn:- =11ao.`sei porque; a gen-
e apalpa " tudo o que'conipra; deve-
se fazer-to iUsmo com as ladeiras' 
de iheatro ,, m , i ' 
MAIi .• E demais, durante o ali oi a, la:sala1 dos al boa tros está no es-

coro. s*ifb• 
••itit,apx•e••i'ticle•so-broa vela. 
11.iRauo.--U6 ! 
nfuLuLx.--06 ! o que? Parece 

incito cri) risco, de desaparece- 
'reli) 'do rol dos v ivos., , 

Quando elles ,que agora esta-
•atri goz•am10 sentados nas fófas 
poltronas elo l)odër os doces apra-
ziniento` dá ` sua vZíd<tde; calas' 
suas ';irrab•çrles satisfeitas, é que 
ha de vtr,uma espada cortar-lhe 
o »escoro, e esterminal=os para 
sem pre .,, 

CJ it dos ! tir•ratm`uma morte 
a oli o  é inexpe,rada tias e 
0.que açontecq.,•áquelles.que vi--, 
vem indecoros, t ierite• 

-Más yue'pobres fanfarrões, que 
se inculcititrftn uns her•u1'éS, úrii- 
cos capazes de sustentar nos seus 
hombros esse fardo, çlúe se cha-
Inâ, admiïiistração•¡ publica;,•que 
fie il&inavatn de .ser .os ,,benroa-
dos pelo povo;á t,leirifrc tdôs pula 
Sticiedadi•: ' rudè:itlô' d''iirnrr.' árt-
rei?1;• d'alüithés ' `• iie'de`slúrn- 
brava, attrahia,le,absorvía: todas 
as pv¡nha tli, is, quer -' de,. gregos 
e troe anos,- não poderido resistir 
a este inian tos progreSSiStas ` que 
iip dizer ` dos zfaii€arrõe; S, ali 
r aram. os"seus., erros e arreiga-
das „ crçtiç•as par-L •- Araçarem• à 
seita, dos nbvos-ídolos, que se 
f er'antavam açá —anliadns de uma 
tv•trella k►riylh;rt•te, irniorïil a sua 
`eneràção so .inundo roteiro: ape 
<<tr tje veta-imos; ess.Ás divindades 
serrim as primeiras,i>-prestar res= 

h 

p'ìtOSO Culto irt1S')r)r(7rCSSlStas, 

tj " rl rs'aCu• Iretti, ` cï)nttnua 1.mente r o 

;puí dt 4lot•lh rras, á #flrrawdé, se; 

•.« .+. wa+ w•TlisTbS•RRAWX'.94SR>R&F+✓41l̂.Ó7tS. 

r¡ire isto e'rPeclir •èste' m` ndo e• 
t;utro; se•Ilic parece diga que. `e►n 
unia t;idade, comi>'i'ariss "não Eia 
mvrin do ar rani3r•'uma véia. 'Mas 2.0'senhor o mais, ios eniticante traba-

lho ° ïneáw)))óda-o, e pouco se lha', 
da que uma ¡iobi•eb criatura , cuja 
felicidade é saude `á lei conflOu uo 
seu cuidado— tigüèi ineoíumodada 
por passar uma noite 'ern una ` as-
'sento iluro''cótno pedra:` 
"MAIIiro:--Qaeres que diga ,á ca-

InUróteira que traga uma almofada? 
MéL'i1i R. liem `? 'uma almofada 

que tens sei- ido a. Ioda a gente? 
era o que faltava ! l'eçá-lhe logo de 
unia vez algum, boúqúet •qúe ' tenha 
anelado por agi á rolar ïIto dias! 
'MARIDO .(aneave i7idnte),; SC que 

reá flor, eu vou já. ..• 
,N1ULucR.--Sc o scnllo së •prèoc-

ciipas5e,,corìír a níínha saude, sabe- 
ria que os perflinïes fazeuï=mé anal, 

iRtuo.— Ah não u)c lembrava. 
1lui,umi:--E;u já sabia; tt-seah►>r 

nirnea"se lembta•do que n►e, 41iz res-
peito. Porque, ao tempo  quo uras 
estamos ,agUl, uni ra)atido urn'tlu[>Co 

`attencioso,, reparando quaalo essa 
vi•inha cheira a patcbouli, que we 

sáC 

curvarem e humilde e rnvé reiite-
inente plerante os' Ileop,hytós. ° 

Mis•aquell•,dia dez; foi' dU 
fatal 1! 

Foi mais uliiá desilluzaó; uãi 
:abalo profundo em futuras- espe-
ranças, uri empurrão , emfim d,,i-
da a intelligencias robtistas; - fá-
6das para serem os senhorós `de 
tudo, e co rn aspirações de que-
rerem os seus nomes votados à 
posteridade gloriosa. 
, Que quadro tão desconsolaiior 
para esses potentados o vereri=n 
seus olhos como os prógressi5- 
tas souberam conservar-se fìrin; s 
irás súas crenças, e como resi6-
tirarri• ao contagio;da , inseãsat,,z 
desses q`uw queriam ; passar, por 
diviridades potentes,. e que 411- 
ra se elevem convencer que, nã0 
passam de, idolós de ` barro, `jtiq- 
ilre, e qual etn '•érlejráçãb •ést•ï) 
reduzidosas"' proporções do cul-
ta.,dv r;irra I•ãmma 1.: 
:l, 0 alue. resta agora? 

E v91-os a espumãr,, a' es-
br"are•• a rem, a torcerem se 4' é • ;t 
rasgarem-se a ,si proprios, de-rai- 

per-v, por verem • gize assuas per-
sonabdades não tem aqui o cul-
to e veneração que 1fizerairi0in-
culcar nas agitas reg iões.' 

Aa•r1 ç de— suppor , ,que :.o 
desespérro,catizado pela sua fim- 
portancia, . produza o' desvaira= 
mento de i imosearem os pró= 
gressistas com` ós" epithétos de 
traidores, com., um' 'acervo dê- in- 
sU, , s `é ide iiY jéçtas;,deelamaçbe 

gilas nada d'isto admira. 

.Kf)VR7•ttli  

libo, a' rabeca tonta,,-já leria ido 
abrir a porta. 
'i1ldRino, —Eu o faria com prazer, 

atas a •peca começou, e não passo 
ánora incoínmr dar toda a gente.,. 

114r;z,uFlt.-- Pois, 4 "hão ir, o senhor 
não peide imeominoriar os estranhos 
para , dar um pequeno prazer á mãe 
legitima dós seu» falhos. 

i♦ ÁRDIO.-- R' demais: -se eu abrir 
a porta; rfaz-se uma corrente d'ar, 
o não faltai quem a vá fechare im- 
mediatamente. •,. 
MULHeR.--A' vista d'isso estoca 

condetnpadara morrer -aqui asphy-
mada, porque tive a desgraça de 
ficar ao pé de' uma visinha...pou-
e' fresca.. c' 

9laltloo---Calca a bocca ! que ella 
»belo",ouvir te i. rtJ; 

,JN1 , r iyR—Pois que ouça t,repílo 
+1110 c C)oaco fresca'~ 

141,iiiino---Calla a b<jcca ! 
4iuuijrn---Se elÌa`não estivesse já, 

tini janto passaria, precizaria lá de 
encharcar-se eia ;)e►fumarias? 1~a 
;a, ó favor cie me dizer?! 
1 Anioo--Eu não sei. 

(CorrCiiiúà} ECGÉ.ìE CHAVEaaZ 



WLRA DA MANHÃ 

'--táctica seguida e -D'este concelho foram prezos e do corrente, pela manhã, em Es-
da todos a- ren)ctli(los as auctoridades de, V!an- pozende, ó Min., snr. Thomaz (te 
que!lës il;te rião prestarem, culto na, a Inacl¡•asta da nvieliina, Jose ;Nliralitt,1 S3wpaio, escrivão e'tabol-

Maciei, alfaizIe é sua mulher joa- lido do juizo ot-dinar¡o d'aque!le 
4suas idolatradas pessoas. quina dã Silva, tortos da freguezia concelho. 
w fti aconteceu 0,111081110 fila elei- de Roriz, e tanto aquella colijo es- U sr: iliranda snccumbiu a uma 

çãci dos quarenta maiores, cors- tes reais ou menos compromettidos lestío no coraçito, foi uitriio senti-
trlburrlles, cota os ' rnstgnifican- no crime. tia a sua morte, por que s. s., era 
tes chie depois' de atirarem aos A'• mulher de Costa que Lambem muito estimado o bemquisto tanto 
' foi preza para averiguações, foram c!rn 1,'spozcnde conto nesta villa, 

tentos da publicidade que enes apanhadas algumas ind¡rar•(ïes ini- i)eixa esposa o filhos em ,)ás cir-
estavam reduzidos á ultiina fra- portantes quando a encerraram com eiin)staneias, cota bastante magoa 
{ aeza ele jtresti„io e popularidx- o marido ent ntt9 quarto (a adiai o dizemos. ; ' :. 
e, foram depois os primeiros a nistr,)cão em Vianna, tendo sido A toda a familia do (ies(l'tloso ca-

retractarem-se, curvando-se sa- previatnenle occuitados em una ar- valheiro etir•iamos saudosos e sen-
mar¡) dois policias que aproveita- lidos I)ezanles. 

bu amente .aos spus 1('.s, )edin-• l l iam perfeitarn(1rtir, _ as recnntmen-,. D toclrn=a=jtit!otll•:x---Cort o 
do-lhes o seu voto,- ao rltbe- lies; ` 7l çbës ótuÉ tosta falia a sita ti+u- falleeimento do Sr. Thomaz de 1li-
esguecendo-se dos Insultos e (Ias lhes só corri ella e á randa ficou vaga o rendosissimo Io-
offensas recebi(las, e supposto llicr vontaLte• N gar (é eseri%ao e labellião no jul-
repugnasse a humilliação do pa- ir": pais s̀c <sAr delas p ado de Espozende e é já tal o nu-

--A itlrtl, , cali)ara deliberou fa zer mero fie pretendentes que ouvimos 
pei, foram c3etnasirtdatnenté k_o rebaixe e 'recalcetamento das por- haverá sérios embaraços para pre-
iievolentes, promet.terido-lhes 0 Ias dos predi" ela rija das capel- eoctier agnelle tugir que todos que-
seu voto níais condicion<ilwi e*nte tas. .cendn crilrerue esta obía por rem e. que só um pede usufruir. 
i>or que; não queriam passar por G4000 rëis ao mHsi:tio crnprQit(!iro Por esta oc(.asiio lembramos aos 
falsados á lealdade ptirti(Iaria: que pr•(icede á, reforma do Davi- muitos di-nos, exni." snrs. gover-

rrit,!ìto clii rua. n,1dor Civil e deputado Borges Pa-
r enes encobrindo esta coa- Y,sto sor a primeira vez que a checo que efiFgt)ti a occasião de si-

dirão, porque lhes não coòvtnha camara woitde'•as nossas'j«wtas re- tisfazer os instantes desejos do po-
Mostrar a Eu111111potencia, prin- clatnações, agradecernt)s í,sta deli- vu de Fio Creandoi outro jul-
cipiaram logo' a mostrar que foi- beraçã'> cora que viro aproveitar os gado çerví(lo por funccionar¡os 
ram atraiçoados, alcunhando de m""'lores da rira das Capellas. coml)ietarnenie iirdependenles tios do 

Outro tanto desejavarnos que a' julgado de Espotende. 
traidores os insìnnificantes, co- ¡ l(rii:`' carnara Giú e, com respeito Os inconvpr!ientes que tratem ao 

brinda=os de insultos, e fazendo áo Campo de S. 'o"' , a obra n'Es poro de lwio as caniintradas e a f era seguida á elei,•o as mais te catìrpo; tal 'carro está sendo exe- do rio, mestitrr de verão 

revoltantes. 0 persQguiçZics: cucada r`lo salisfaz, e se lemos mais quan(lo prcr¡iam dos serviços do 
ai tarde (te erneadar é melh q 

or ue at- júiz ordiaario im do escriv5n r. ta. puhlico .e °(,ptriit•0 ser- tendamos ja 5 cr7nvcnic;ncia rto pu- belliã0 terei» cie ir a Espozende, ri-

satr!'.que, julgue agora cl caracter bico visto aquella obra exceder (le cariam rerle•li,)dus, colijo dizemos, 
e,a caherenciz desses reformá(lo- custr a •1 contòs de rs. com a Cri1Sào do_novo julgado, 

res da patria. d É+nsdal4elecitlncsnto = Esta islá nwsrrto não é'niats que asa-
- y. completamente restabelecido o. sor. tisfaç3o às jtis1as prorness.3s clue se 

Paulo Arth`ur da Ronha An.dralie, fizeram a Filo e qne ri'esla orca-

-}h4 digno ""i 2,0 
deFdireito nesta co- siâo, facilmenic se-pOderiatit reali-

••IHO HT••• marca. zar. .. 
()s nossos parabcns. ;1 receita 'de enio!atnent0s que.. 
Fatilteelmen-.o—*fio dia 1s do pereebe o tabr..11ião ( te'Eslrnzende é 

corrente 'sëpuitou-se cio cemilerio granito e cerceada com o novo lu-
Festividade t) F)etinilnrio <te Barcellinhos o sr. ,kntonio- Jósé gar em Fio, ai'vii2 ficaria stiperior 

da (leal Irmandade da . Veneravel dos Santos, alfaiate. -a h00$000'rs. 
Ordam 3:' 'de S. Francisco, d'esla Failece.0 tio vigor (Ia idade e era Desastre— mata feira passa-
villa. 'deliberou fáíer a festividade dotado de -um genio alegre e tran- (ia (] eu entrada no hospital desta 
de Pi. Senhora do Carnio, • no'dia co. '" ` é viela Manoel (tos Santos 14farjz, o 
1s do niez,proximo,, constando- de A seu bom'irmao o Sr. Jocé'Joaj Ferreiro, natural cia freguezia de 
novenas, , missa solemne a grande quiri) dos Santos e a sua fatnilia Faria, d'esto concelho, que indo pa-
instrumental e sermão, sendo ora damos sentidos pezames. ra sua casa, proxirno 5 ponte de 
dor o,- dê. Porpbyrio Antonio (Ia Enlace--N() dia 16 do correu- Nle(lros, lia freguezia cie ilarcelli-
Si)va,`lselado'um dos primeiros ora- te consorciaram-se ene. S. João da mios, foi atropcilado per uni carro 
dores- da Aribuna sagrada portugue. Foz do Douro •a exm.° sir 1)- FE_ que ia para a Povoa de Varzirn, 

liciana Glia&,rto Soares Duarte, ri- passando uma das rodas por cima 
Aissas€In,1t0 Ciai Firas h a lha d0 fallccido commercianlo da do corpo e deixando em lameniavel 

dó Castelio' Ila dias foi en- Praça do Poro sor. ivanoel Glial. estado. 
conlrado ú `praia, proxjmo ao Cas- bento Soares, com o exm.° si.. Ju= O cocheiro foi prezo pelo digno 
tello Velho, no Rego da Fonte, ao lio Cezar. d'Abreu Nunes muito regedor da freguezia, mandando o 
norte,, da barra de Vianna, o cada- (fi;nà chefe 'da, primeira repart¡'cfín mesmo conduzir ao hospilal o infe-
vQr semi=nú de uma mulher`,ainda do serviço central dos canii,)hos de liz atropellado`. -
nova. - ferro do Minho e Doúro, filho do «Dutraà—% sabbadn ultimo es-

Párticipado o occorrido ao silr, exni.° sr.-general de divisão Au- barrou-se o r.irro do Convento de, 
adinftiistrador do concelho prinr i- . g0510 Ce,zar Nunes. , . , Villar, (te encontro ao_, muro da 
pío•u' este' funcê,lonario a applicar A iloiva,que renne todos os do. ponte do Cavado n'esta villa. 
atlentamente a sita actividade para tes de unia esmerada educação per- 0 cochcíro foi cuspido, da almo-
descobrir este facto. -. tence, a cãsa dos Soares Duarte (Ia fada batendo coro a cabeia de en-

Depois de algumas diligencias a- freguezia do Roriz, ('este concelho, contro ao muro, n5o sendo, feliz-
ceriadamentedirigidas soube-seque por innun)eras vezes foram seus inenle, de gravidada o ferimento 
o cadaver era a Infeliz piaria Fer- Paes e reais familia 110speOes da que,recebeu.. ;i ,,; 
refira, solteira, natural `" da freg,ue- casa dos exrn. sais., Siml3es dá O feitor da casa de Villar tam-
zia de Lijó, deste concelho, e ré- Nogueira, 'n'esta v,illa, hoje digna- bem sotTreu além do grande susto 
ridente altérnadaniente;'nà (regue- mente representada .pela exm., sr.e rimas leves contusões pelo corpo. 
zía,#de Roriz em casa de sua m`a- D. Margarida Sirnúes, mãe do il- uni taleºsto de cnenrost-- 
drasta' e em''differéules casas d'es- lustré advogado n'esta comarca o Palleceu no Porto o ilfnstrado o in-
da viela como serviçal: exm.° Sr. dr. Salazar, signe architeto sr. Thomaz Augus-
.wXâvia tempos que mostrava de- ' U' noivo' é nm "pérfeito cavalhei- to Soller. ., 
sejos.,doz irá parara companhia de ro digno a todós os . respeitos de Dírígia ullimaniento, entreouiras, 
seu pao que esta no Brazil, ao qne muita estima, é um espirito `culto, as obras da praça do•Cnmmercio, 
obstava sua madrasta com recrio illustrado, nobre o inlelligente; `éditicio da Bolsa, e o theatro do 
que'ella fosse- descobriras relações ' Com tiro bons auspicios, agnura- Rainha. ,,,:, 
í¡!licitas qaè por aqui sustentava na mos aos jovens na¡vos uma peren Morreu- novo, muito novo, ainda 
ansencia de seu marido: ne lua de mel e uma constante fe- e `deixou esposa o t filhos em eir 
< Por maié`indag;açõies soube-se que licidade. euinstancias precarias. 
o assassino foi Manoel Luíz da Cos Recebam ss. ex'. -, os nossos-sjn_ Paz á sua alma. 
ta'; louceiro, ; da freguezia 'do Cor c€ros parabéns:' ® lellereatnttll---Recebemos os 
váes, do`concelho Wc Villa Verde, . Nentínisos -- Continúa grave- 3 ultímOis n.ce do bem redigido jor-
qu.e se acha já detido nas cadeias mente doente; o exm.° snr. com- na] a0 Mercantil» de Loanda, da linda Itália. 
de ,Viatlna e ao, qual se lhe encon- mendadór Bento de Freitas Soares, Agradecemos a permuta. IPntermu '111tíittre—Sabba. 
iraram os vestidos ensanguentados digoissimo director da Alfandega ]EleiÇão adie Illlsericordia do, 16 do` corrente mez, foi aco rri-
da ,, victima' e ' outras mais provas doe Porto e presidente dos centros --Effeciuou-se no domingo passado nleltido de unia angina o exm.° sr, 
concludentes do crime. regeneradores da Povoa'e Villa do a eleição da mesa (ia- Mrscricordia Francisco do Souza Aleofora(o,' da 

Parece ter' havido combinação Conde. do Villa Nova de Fama licão..,, , -•. i!lusiro casa da Silva. Era .p dia 

entre a madrasta e Costa para a Desejámos o prompto restabele- Esta , eiciÇão,que "se -apresentou do anuiversario natalicio de S. exnt., 
morte de Alaria Ferreira;,o que se cimento de s. ex.e e comnóseo to- bástaüle,,ronhida deu a,vicioria á esposa D. Maria Francisca e para 
realizou quando ella acompanhada dos os seus amigos. lista iiõ feição iegeneradora. o festejar tinham - vindo expressa-
d'aqueite ia - a Vianna para tirar, Va11ee11UeUto--'A'poz prolon- Ilouve or(latü e aljuns proles• mente do Porto os exm.°' srs. t;on-
paG.aporte e combïnara viagem. isa(fo'3offrimcb.(ó, fallé'aeu ub dia is, tos, -- ralo de aut:za e si)a jAlerossarite 

+ f 
d~Tú •.  '.:I _i1• ,k J4 tOq•, S. ii ,..,v ' •, r:o yL• ::•i .. ..k 

Amerien'uo a vapor--Com 
o rijais lisonjeiro resultado realisa-
ram-se no domingo passadó emtn 
Braga as ecperiencias da ' a•china 
que a companhia carris (e ferro 

mandado andado vir para transpor• 
lar os passageiros entre o sitio (tos 
Peões e• o eleviiàr do Bota Jesus 
do MO'tite. g + 
A machina foi benzida pelo exm` 

dedo da Sé Primacial sendo ene se-
guida aberto ao publico aquelle no-
VO meio de transporte. 
A concorrencia foi grande, su-

hindo os comboios com a iva¡or fe-
licidade. 

E' criais um- melhoramenlo-`que 
possue Braga devido ao seu incan-
savel genio laborioso e emprehen-
dedor. ' 
A companhia por etl'eito da inati-

guraç3o conservou, n'aquelle (lia, o 
preço de 100 réis por cada passa-
o'e i ro, _ 

A' inauguração assistiram os di-
rectores da companbia, auclorida-
d(,s, a imprensa e var¡os outros 
convidados. 

Poretrnte IIIIZIstre— Está gra 
veir)ente doente o illusire publicis-
ta sr, Oliveira Maltins. 

1:' desEspera(o o seu estado o 
(lua deveras la!nrntaiilos, 
Partld€e--Sabbado, 16 do cor. 

rente, partiram para o extra ngei-
ro, no comboio ordinario, em car-
roag enr salso, el-rei o Sr. D. Fer-
nando, e a sr.' ron•lessa de Edla, 
e o sr. Infame D. Augusto. 

E.I-re¡ 1). Luix, o rninisterio, e 
as pessoas da corte foram ,; esta-
çso despedir-se. . t 
0 pessoal que acompanha el-rei 

D. Fernando couipve-se dos surs.: 
camaristas conde de S. Thian`o, seu 
medico D. An tolho de Leneastre é 
(te fita secretario particular o sor 
bar;5o de Iiecsler; coiu o er. infan-
te 1). Angusto, vai o seu ajudante 
sr. Sebastiáit Telles, Capitão de es-
tado niaíor. 
Festivridlade--NO prúxinro ill3 

£9 do corrente, festeja-se nesta vil-
li, com todo o esplender, a imagem 
de Nosso Senhor do BomGin, que 
se venera no largo d'es!e nome, 
havendo, belas 10 horas da iria-
11115, na capella da casa e quinta 
do Sr. Grana, ao Beinfeito, álissa 
cantada a glande instrumental pe-
la I)hylarntonica do sr. Cunha, ás 
3 (a tarife, sermão pelo rvd,° ab-
hade, d'Arcuzello, e no rim musica 
por ditas bandas nos seus respecti-
vos coretos. 

De vespera ,erá annnncinda a 
festa por algumas. girandolas de fo-
guetes ao romper (]'aurora, percor 
rerão'de dia as ruas (Ia villa ( nas 
bandas de musica, e haverá á noi-
te vistoso e ! indo arraial, constan-
do (te brilhante iliurninaçlo.na r'ua 
dos Ferreiros, Capellas e I)cínro to; 
fogo d'arliGcio e musica pelas mês- . 
tuas bandas. ' 
A briosa cominissão dos festejos 

não se poupa a fadigas o trabalha 
activamente para que haja festa ri-
ja a não desmerecer tios anhos an-
teriores. Ilonra lhe seja. 

Viagem de recreio-0 tios. 
so estimada e bom amigo, o cxm.º 
Sr. : commendador Joaquim Iiedon 
do - Paes de Villas boas e sua'éxtit: 
esposa o sogro, tecin feito uma-a-
preciavel digressão tia Italia. 

Ss. e%.'° entraram em Genova e 
seguiram a Piza, Roma c Napoiés; 
e voltando a Roma seguiram d'ali 
para Milão, estando actualmente c,,)Veneza. 

Estimamos sinceramente quo,ss. 
ex °S solem feliz saude' para assim 
continuarem a apreciar as bellezas 

filhinha, Adriano da•Cruz e sua es-
posa, , o filho do ) abalizado jtir¡s-
consult0 Delfim,,ría¡a,FerOando Maia, 
tenente de cavaiiaria e sua ,exin.a 
esposa. Ao enthusiasmo da festa 
suecedeu a Irais dolorosa impres-
são; lauçando a todas as pessoas 
presentes n'uma profunda consler-
nac,io e fbi n'csta situação de ver-
dadeiro desespero—que o exnr. ,0 Sr. 
Fernando Maio se prestou, intio já 
a noite tão adiantada, a ir a casa 
do habil facultativo IlQnifacio Lá-
mella, em Roriz, (lu(,, promplamen-
te se dirigiu para casa (to illusire 
enfermo prestando-lhe todos os soe-
córrõs que a sctencia aconselha. 

Fc"zrnenle S. ex.' teco experi-
menta do consideraveis melhoras. 

Parabens ao enfermo o á sua 
cxrn•" farili!ia. 

Afito dcstino—O nosso amí-
go o Sr. Manoel Berna rdo..Cardozo 
d',1lmeiila e Silva, O'esta viela, aca-
ba de perder, na relas5o do Porto, 
a causa que ali contendia com o 
sor. (! r. Rodrigo Venoso ! I ! Era 
juiz relator n't,sta,queMão o. sr. dr. 
Rocha Peixoto. 
DOCINIte--Está gravemente en-

fernlo e era perigo de vida o ilim,° 
Sr. tlitanoel José Pereira, digno es-
crivão da adminisirarjo (resto con-
celho. )s+azenios ardentes votos pe-
lo seò resta beleei meu to. 

4phito--Fallecett honrem, 20 do 
corrente nica, era Afva>,,azere, a exm.° 
Sr.' D. Obteria de Souza Botelho, 
filha do nosso prelado amigo o exm.o 
conimendador David (e Barros er 
Silva Botelho, vice- presidente- da ca-
tnara municipal ('este concelho. A 
s. ex., e eXm,' fam¡fia enviamos 
sinceros pesanles, 

Atztntivee-s,1r10 —. Tersa-feira 
passada, 19 etc, corrente mel, fez, 
anuns que se finou o honradissimo 
chefe do partido regenerador n'esta 
viela, o exli)-° (Ir. Antonio do Re-
;0 de Faria Barboza, de saudosissi-
ma inemoria. 
7 ele ralr•Itla-•-19 de jorho ele 

1883, ás 10 li, e'ás m. ela ttoite— 
f3ateranr-se hoje á espana os snrs. 
Augusto Cunha, director da casa, 
da moeda, e Ernesto Loureiro, jor-
nalisla, ficando este gravemente fe. 
rido n3 cara. ( Da aAc=tm ilidaden) 
Residenéí.,í lueendiada--

Alguns malvad•tis.da freguezia (o 
Crespos, concelho de Braga, lan-
çaram fogo á residencia parucbial,. 
que félizrnente pede ser extincto. 

Os anirnos ali, ëstao bastante 
exaltados, tendo-se praticado já (lif-
ferentes tropelias. A 'aucioridade 
bracarense partiu para ali a tini de 
ver se conseguia acalorai-os. (Do 
a.lornal da Manh3u) 
Sacrlle-lo---Os larapios• an-

dam tão desaforados, que naifa lhes 
escapa-. 

Nas vésperas (fie St." Antonio eo-
traram na egreja (e Lanhezes, con-
celho cie Ponte do Lima, e rouba-
ram as joias da Senhora do Roza-
rio, dando-lhe na ocasião de ef-
fectuarem o roubo, um golpe no 
pescoço. 

Não se sabe o modo como elles 
peneiraram na e,greja,- (idem) 
iVOvf1nentcs da cadeia --

Dilranlo o corrente mez deram en-
trada,ersahida,- nas e;ideias-d'esta 
viela, os tseguintés individuos: i 

Leonar(ó Gom'es" Tenreira; da 
freguezia de Cedofoita=-Manoel Luiz 
liteudés, de Areias S, Vicente=Pau-
lin0 Luiz Esteves; de' Fornell(is== 
Anna Alexandra, d'esta viela--r=Tho-
maz Lobo, de S ,1larlinho d'Abo-
rit)—Francisco Rodrigues, da fre-
guezia de Caslanhe!ra--Gabríel Ca-
sal, hespant101 =-João Rodrigues de 
Freitas, d'esla villa-=Francisen iltar-
tins e,mulher, da Larna = Pedro 
Além, hespaehol—Manoel Augusto 
Rei, , (10 Vilia'do Conde=Dom¡ngos ' 
José dAlrneida, de, Barcellinhos,— 
Jeron•'rno Pires Moreira, o Pepino. 
A'esla viela. , , r 



....., FOLHA, FIA, MANB1À 

RD ff casas 1 ,; 
;Vc•r1ti+ meros ea ,;asgttr 
forrïo d  `fallecido 1). 
Prior, d'esta villa, An-

tonio de Lima e Mírtinda, as 
quacs'são sitas na rua da Egreja. 
'Queni as perlonder pÓde deri-
gir-se a meti dono Manoel l'e- 
dro Adelino Gajo de Miránda, 
•de Prilhal, ou n'esta villa a 
Ansclaio Antonio da Costa Lei-
te. 025 

No dia 1 do seguinte mez 
de julho, pelas 10 horas da 
manhã, à porta do tribunal 
,judicial desta villa, em virt,u-
de da execucào, hypothecaria 
que o provedor e mezarios da 
Santa Casa da Miséricordia, da 
freguezia de F,1o, movem n'es-
re juizo contra Manoel Felizar. 
do d'Atriorim, viuvó, da fre-
guezia' de leio Tinto, ~1(,,m de 
procedes-se ern , hasta publica, 
teor preço superior ao ria res-
pectiva avaliar:àE►, a arrenítlta= 
f•ào dos dois predios seguintes: 
—o Campo chamado do Cas 
Iro, sito no lugar do mesmo 
noin,,, da freguezia de Rio Tinto,. 
de lavradio, com arvores avi-
dadas o rnattci cofie alguns so-
wereiros, do natureza de prazo, 
avaliado ein 6299000 réis, •e 
ia`1a botica aberta, de matto 

-1c01n pinheiros novos, lno mon-
te do (.:<+ mira,, da atesína fre_-
gueziaa, e -com igual natureza 
átvaliada em 150$000 réis. São 
por este meio citados quaesquer 
ciedores`•Incert•os dos executa-

dos liara ficarem seientes do dia 
da praça, e azarem dós' seus 
direitos, querettdó.—Ba reei los, 
7 de junho de. 1883.-

Verifiquei a exactidrio. 
0 juiz de direito--Adriaanno 

<,'arneiro de Sampaio. • i• 

0 escrivão 
926 1'aulo 4. da Rocha Ándrade 
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•" PRAÇA) 

No dia 1 de, julho proximo, 
por 10 horas da manhã, ,ás 
portas do tribunal judicial d'e's-
ta comarca, perante; o juiz de 
direita nesta mesma, e o res-
pectivo escrivão se tem de pro-
ceder ó arrematação dosrestan-
tes bens penhorados tia execu-
ção hypotheearia que o prove-
dor e deputados da Real Ir-
mandade do Senhor.Bom ,Jesus 
da Cruz, de Barcellos, promo-
vem contra Luiza de Jesus Cor-
rea, mulher do ouzente Fran-
cisco Lopes, da freguezia de 
Santa filaria de Gallegos, os 
quaes são os seguintes:---üma 
leira de lavradio, com uma 
uveira, denominada do Eido, 
devidida por marco, o que fa-
zia parte do _[ií•_èdïó deno'm'ina-
do do Eido e Laranjal, ava-. 

No  día . 24 rlo corrente, pe-
las 10 finca~ (l)1 rr)anh<ì, d por-
ta do tribunal judicial Ei'esia 
villrt , se tetra de proceder à 1)r-
rernatnçtìn do espolio que fi-
cou do fallecido Joã o José de 
Faria Salgado, morador que foi , 
`na ruir' I)irrita, desta vtlla, e 
que foi arrolado a requerirnén-
to do dr. delegado, de gne é 
deposilario José Antonio EI'0-
liveira e Mattos, sendo esse es-
polio o seguinte:•—• ume rama 
de ferro p(,quena no valor de 
1:2Q0. rs.—outra eartla de cera 
doira) aparelhada de enzerg;io; 
enbertor tle là, coberta de. al-
ac,diìo, 3 lençoes, travE!sseiro e 
travesseirinlla cum almofadas,' 
e(ti 2:Ò00 rs.---lima mcza cam 
2 gílVt;tilS,,dC C11St)tlth(),et,1 Cs. 

l:200---nttira mera de catsta-
nho, fr+)ca, com t gaveta, em 
120' rs.—t• cadeiras ele crtsla-
nlao com ? assentos de pai,, em 
200 rs--unia dita de serdeira 
com assento de palhinha, em 
200 rs. --= um Iençof de, linho 
caro enireroéio, em X300 rs.---
ontro dito corra falho, em rs. 
30.0--rima canlirolla d'algodãn 
em SO rs.—uru baú forrado de 
muro velho, em 1:000 rs.---2 
travesseiros _de ,linhó e um de 
pa.nno crït, ln 600 rs.--Ií tra-
vesseiritthos, em 300 ra. ---
1e11ços do bolso de diíf(irentés 
cEires, cru 150 rs.--uma toa-
lha de linho de, entremeio, em 
500 rs.---outra dita multo ve-
lha,. em 40 rs:--um guarda-
pó de Holanda, cm 2-• 0 rs.---
4 pares de meias de lã pe, nl-
godãa, um 40 rs.--uma tri)ves-
meirinha e 2 alitlufadas, em rs. 
300—uma toalha nova de mo-
rim com entremeio, ene 1:000 
rs.—um lavatorio de ferro com 
jarrore' bacia, em 1:000 rs.---
um chailemanta, em 2:000 rs. 
--um cachiné uzado, em 200 
rs.—umas seroulas velhas dP 
feianella; em -10 rs •- umas cal. 
ças,de cazimira velhas, em 160 
rs.---uni colete em 20 rs.--um 
lençol de, linho velho, em 300 
rs.••--uma toalha de linho com 
entremeio, em 300 rs.—h ca 
mizollas uzadas, em 20 -rs.— 
unia marta de ler do pescoço. 
em 100 rs.-13 lenços de côr, 
do bolso, em 260 rs.--2 gear. 
danapos de *Guímaráes. era) .i3O 

rs, :4 utgi•a toa}lia d'al,gndíta e li- Ï co c cartono, c do qual ti Eia - 

4 • 

nho de cordão, em 200 rs.—, 
4 garrafas de vidro, em 120 
rm.—titila C3t't'tt'lr8 e CóCa (i!', 

lat;ïo, r>m 120 rs.--uma larn-
patrina iiict}rn'pl(!ta em 200 rs. 
--Uns socr)s c_ Uns sapatos 'do 
feltro ern. 100 rs.---urnas chan•. 
cas, eni X00 rs.- 2 pares ele, 
chinellos de* figa, azados, em 
40 rs.-ur-ti guarda.sol ele n1e-
ririo, em 4.00 rs.—nata nitlqui-
na dia costura—~ 2̀2:•a00 rs. 
---outra , dita mais azada, en1 
9 3:000 •rs: -- tema m•7a de pi-
nho, de cor•t,zr a obra, em rs. 
L000 --oútra dita tí)rnbern em 
1:000 rs.— ,,, r,•+Jeir;+s 'de èás'-

tanho,` em 300''r•-3 ditas .de 
serdr ir,a • nrt1 r.rsstento de Dalhi-

iÉia, em 6Q0 rs.---uru ft)g4ta cie 
ferro, en1 300 rs.—->  l)rtncns cl.e 
1)irlho com aavt tri3, rin) 600 rs. 
- -,8 L'aixillioS s(!ndt, 3.sc•m Vi 
dro e todos cosia rslampa,s e f. 
gurit,os, em 60t• rs. -- um c's-
[wlhn grande, cone &scitneo, E+n1 
9:000 rs.-•---•E forr'ns de assentar 
cost,)ras, em 2:000 2 can-
dieiros, em , 1:600 rs. : um tol. 
de, da porta o seus compet(•11tes 
ferros, erre 9:000 rs.—uma te-
zoura grande, em 1:500 rs.--
duzs' ditas n)ais pNquettas, en1 
800 r•s.—uq) ti,nieiro. de vidro 
F'm 100 rs.—um cortinado, em 
500 rs.--uma escalla rompletr) 
contendo 6 peças, eira I.:000.rs. 
—nm caixilho da [)iria. em rs. 
f)00—um;l caixinha com, ,! cor 
rint,ns cie retro'z, e,.m 2$0 rs.— 
fk tai.boas de dar a: ferro, em rs. 
160-- lima calca' de eQzimira 
clara, ern ?00< rs.--3 Colletes" 
azado$, en1 C1,80 ts`E)rn fra-
cl,iv velho, cm 200 rs. — uns 
titlSpenSorlOS, em 100 rs.—um 
livro pequeno de tomar medi 

das aos freguezes,.outro maior, 
tira livro com•di£fer(,ntes assen-
tos .dos dr;vedores do fallecido 

.e uru livro maior ainda eira bran-
co, e- estes sem valor.--B trcel. 
tos, 13 de junho dc ,1853. 

Verif liei a exacç;lo. 
0 juiz de: direito Adriana 

Canteiro de Sampt3 0 

0 escrivão 

926 .1lfanoel Francisco da Silva 

Pelo juizo de,, dírt•ito d,esla 
'com„roa dto Barce.1los, e corto-
•rio 40 t ." officin, (; ardoso, cor-
rem eãos de. trínta dias, qu(• 
serio contados &sde o dia da 
publicação dq ü}tírno r•nnun 
:cio nos respectivos J'nrnaés, ci-
tando o auzeote cai parte • in-
certa Domingos,José de Sã, ca-
sado, lavrador, da freguezia de 
St." André de Palme, desta mes-
ma con)arca, pára tio prazo de 
dez dias, findo o dos editos, e 
çonjuntameute co[u Ántonio o. 
sé de Sá Juníor, viuvo, lavra. 
dor, da mesma fre;i,ezia, mas desta tvCnte prezo 'nas cadeias 
desta, vila, pogarem ao ,exe-
quente Antonio Francisco - da 
Pena Jutiior, ' solteiro, maior, 
negociante, desta villa, a quan. 
tia de 179:313, rs., liquidada 
na execução hypo`thecaria quo 
este promoveu contra aquelle 
Sã Junior, por este atesmo jui 

t 

dor e principal pagador o ci-
tando, que, como kal se nbt't-
goti pala esrriplura de reforço 
d'hypotheea e obrigaçao de di-
vida,junta d execução com da-
ta de 14 de maio de 1880; e 
isto em raztïQ de serem esgo-
ttidos os'oens especialmente by-
polhecados e não chegar para 
integral pagamento do exequen-
te, por ser primeiro graduado 
ora) outro credor do executado; 
sob pena 'de não o fazendo no 
referido prazo de dez dias s(' 
devolver ao exequente o direi. 
to de nomiar, e nos bens que 
norruar prosegnir a execução 
seus termos até final é sua re-
velia. E' para constar se passou 
u presente extracto cuja exac ti 
drìa foi - verifwdia pelo respe- 
-alvo juiz de direito, dr. Adria-
no Carneiro de Sampaio, que 
por estar confo,-me o rubricou. 
Barcellos, '.)0 de junho de 18,,33 

Verifiquei. 
0 juiz de direito — Adriano 

,Carneiro de Sauipaio. 

0 escrivão iritr.° do 1.° officio 

927 João Vieira de Souza Cotainho 

cONeooSo 
A carottra tnI)nicì¡)ol da con» 

celho de Espozende;. 
Faz publico que se acha a 

enncurso por espaço de 30 dias 
a contar da public<ção d'este 
no « Diario do Goveï•no,í, para 
o provimento do facultativo 
d't;ste concelho, com a residen-
cia fixa r)'esta villa e ordenado 

annuaI de ! 00:000 rs., pulga 
st,jeito ã Eabella camararia e 
mais CO[1glçQéS que esEão pa -
ientes na secretaria da rliesrna 
CafnaCa. 

Só poderão concorrer os ba-
cE)areis formados em medicina 
pela' universidade de Coimbra, 
e os 1,abilíladvs com um cur-
so completo de gt)a}quer das 
esctilns medicas-cirurgicas • da 
Lisboa e Porto. . 
E para constar se publicou 

t) presente. Espazetldé, 11 ' de 
junho de 1883. Eu ,João Evan4 
gelistri da Silvo, escrivão o es-
crevi. 

0 presidente ," 

92:3 ltfanoel Ftoclrigues..Ya'anna 

ttJE; tt:; áJmáNAL 

na 

Com;uanhla ttilzºl3fo Popular 

• P'err1•®remita_ ; 

íAí 13AIiCI;LLINIiOS 

Ficam aviaados os srs. matuarios 
que tenham penf)ores a'esta :Sttc-
cursa! com 3 trezes de juro em Eli 
vista, que não eludo reforma(-os, 
ser-lhe-hão vendidos no leilão -que 

breve se realiza.  832EU 

GRE ff PlIMEM 
QUd•IUa•E 

Vende-se tio eslabelecialen 
to de Manuel .laxe de Souza, 
no Campo da Feira. 3J,•k 

PL 1_JL E CiYsiA1  P•BT'-EId3E-
GRANDE  E U NI`aUA LOTERIA 

• i SEITA PELA ; 

SOCIEDADE DO PALACIO DE CltliSl'A1. PORTUENSE 

NA 

GIIïiDAt1DH: DO 1»®ti8T®, 

A FI!tí DE LESE:VVQI.VIitt OS INTUITOS DA SUA CRIAÇÃO 

legudrn,e„tc ataclorizarla pelo Gotierno de' Portugal 

Exit racrt;isca n© dia Z4 ailc jean)ao de 1883 ,. 

P1tE1lI0S: 
;1 grande premio de réis.. .. .. .. 
1 {; ronde pre(nio de reis.. .. ..  .. 
1 „ ronde premio de ruís.. .. .. .. 
2 premios de fi:000$000 de réis cada um 
:Y premios tic 2:OQQ$000 de réis cada um 

10 premios de 1:000000 Ele réís cada um 
20 premios de Fi00$000 réis cada um.. 

100 premios Ele 100000 réis cada um. , 
200 ¡) cernias de, ti0,S00Q réis caria um.. 

1:000 premios de 20000 réis cada um.. 

•Q:oaQ•aao 
2a:oaQ•ago• 
10:OOQ$000 ' 
10:000000 
10:000$00 
10:060$000 
10:000,000 
10:000,$000 
10:000$000 
20:000$000 

1:3110 premios no valor do cento e sessentas contos 

0 sorteio realisar-se-ha na Brando Nave Central do Macio,- sendo 
immedlatamenle publicada a lista cios premios e aberto o pagamento. 
Os arigivaes 4i() re¡)rescntados por bilhetes inteiros, meios e quartos, 
assinados pela direcção do I'alacio. U rohibida a abertura de frac-• 
cües ou cautellas, visto que a.e(nissão cl'esta loteria é propriedade ex-
clusiva da Sociedade do Palacio. 

i fE1w lhetes desde já à venda nas p̀.inelpaes casas de 
ca n2bio Portugal e Ilhas,, 

i 
• 0 Director Gttrente do Palacio cie Crystal==:Porto=satisfiz pelo cor-
reio, paí•a toda a parte, registo e parle franco, os pedidos acompa-
nhados do seu importe em Fales, notas de banco, ordens ou qualquer 
cíTeito de prompla r•ealisação._ _ 

Preços:--•bitht kr; inteiro 10$000 rs.--meio, 5$000 rs.--quarto, 2$K0Q. 
Acecilam-se correspondentes, ã ron)missão, em todas as terras do rei-

DO, Dirigir ao--Dirçcior Gerente do f alacia de Crystal•--•Porto. (899) 

i 

de. 
vidos 

}lado ern corntnum a falhas 
tCirití) VCCma da E'St!CIJçãn, SItII 

tio lugar da Portella, Ela ' fre-
gu('zi;a d:; Santa 1lnria de Gal-
legos, c foceis  (por simples 
çleclas•ação dos iau••adt,s•• egre 
jí1 da, rnr;srna fret;r,ezia, e ava-
liada, c(+n)q aliotlìal, fia guan-
tiJyyl do 35$300 réis. E outra 
Slin par E'.Sie ficam citados C1tadUS gtlaF,S• 

quer credores incertos nos ter-
ti- os do amiga S4=í do codigo 
do processa civil para os 



FOLUA DA MANHÃ 

L UlkiFfiL 
ELI_ i4 P3Aiá 

M 

Debaixo de cc• dato pcstal c'0M os governos dc SS., I t. do Brar.il c 
Gr ì' Srcta.,.,fia, para a, cºn,lncrao das tr:.;,las 

Com exGellenle5 para tlai:3éi i'Il'ÇS de 1.• e 3. " classe 

•ì 

Estes pa,aueles rei iclii pôr lrasbordo do ll•s(, rlF:Janeirº, 
para param zgU, à, : aula C,•tl nri án, RÉm Gm ea nd.e do e' 
Forro le r 

• S ' 

PARA 1.' CLASSE 
Bahia   s`'5(? lltlo 
Ilio cie" Janeiro   `g1;000 ;3fS≥t,)Uo 
santos' 

Incluindo cabia, roupa de Caïiia,: 1,oa cº:ü?da á portugueza, vinho, 
a$314i !?ela rEl ;lyCa f ii 3'ti'1Çr• de l'r !a(1F•$; 

caìnirilio de ferro °do Ppi-to a Li•b{.a na alasse respectiva 
Palacetes-a sair eti, 5 de outubro para a 13•{fiia, Rio de. Janeiro 

çantos 
Para passaÚcus ou mais esq lar eci.net:Eas, eºin . 

{f 
Atente .f w 

57, rua dos Int le?es, (' orlo. 

e 

Faro Barcellos—Rua Direita n., 55. ( 3) 

UM 

J 

Para o Rió de Janeiro, Monlevideu, Bue,.)os-A;,res, 4Va]palaíso,• tArica, 
Islay e Calláo, tocando alternada.neoíe eìiì f err)anibuco o Ilahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo dcsipnados: 

Gailiclia ....em 27 de setembro, cora escala por fernazi&lco e Bahia 
Eel[iadfor.. wn 10 de 'outubro eìn dia citurá ao Rio de Janeiro 
Aeoneageaa`ein 25 de outubro, coai escala por PernambÜco e Bahia 

Os Pas5ag; iros de 3.' elasse, pôdétn tirar bi-
lhete para tlualtluer poluto do 1tatcri(;ï dú- iBrrazil 
onde houver ctataainho de ferro, preço 

Rs. 308040 (h. 8) 

incluindo, transporto, s pira Lisboa. • 0 passageiro 
terá desernh arque, casta e comida durratate 8 dias 
em quanto estiver 110 Rio de Janeiro, espei`ando 
condução eus vta,poreso.ti: estriada de ferro. 
AGENTES--Em Lisboa: E. Pinto 13asto & C.', Cies do 5ºdré, Ga 

---No Portei: Vasco Ferreira finto Basto- Largo de S. João Novo, 10. 

Dill sA••Eaos; 
'It UNTO AUGIUNTO DA SILVA CAl£i R USO (3 2) 

a 

•1•1'•105 

ENGAR-

Unico deposito onde se vendem n'esla vïnhos da 
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"i U BPaii L.E 
F in 3 dê cada -iiez sal►irá ICE LISBOA uni dos'pai vetes 

'Wesla companhia para o Rio de Jabdro, Montevideu e Bue-
` nos-:Lyrés." 

I:tu 13 para S: Vicente; Pernambuco, Bahia Rio de Ja-
neiro e Santos. 
I,m 28 tara aPernacnbaco, . 11aëeió B3 hïa, Rio à Janeiro e 

?lceeitún-50 passagens a pagara praso. 
A. ^IDericatela de mais ele 18 . anhos tepi reito com 

:n yue, as pactuele>-ci'eata co'mpanliia lá mais'aóliga lia carrei-
ra elo ilrazil) s('jaln conbectclº S pela ''reg*111arMadé,`velocidade 
e segtìranca excepcional; afétii disso pela limpeza, boa or-
dem, bom " +tratamento e aecomnlodaçães a bordo, e pelos me— 
lhorameutos mais, modernos lánto para a, hçgiene como para 
a,cofnniodidade dos; pasageiris. 
A bordo-dos. paquetes,da MALA Rt ,AL INGLELA, es pas-

sageiros leem graus çan,a, roupa de cama,'coiniifa cosinhada 
por cosinheiros 2 vezes por (lia, assiskncia 
medica, serviço de " ci lados eoutras despikias; assim como o 
lransporlé ïle " co•mhoyo "de' Barcellos„alta Lisboa. , 
=Trata-seno Porto na rua dos Itiglezes •n.° 123 e cni Barcellos corn 

}• 9 

i 

%IOEI, ,ANTON'10,ESTEVES 11 )̀ 

F%L 

P40 UES PA11X OSIUML i, UL 
•t 
SAI{I•D0 U1i 'OS DIAS 8, 7, 12, 21. 23. 24 E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, B,1Ii1A, 1110 DE .1ANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO E CEARÁ 

f f ra>aslle red facção ele, preço,5 

o serviço é feno ëm vapores de companhia's rrancezas, inglezas o 
allemães; Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem.- medico a bordo e criados por-
luguezes. 

013 ler, 

TIIATÁ-SE NO LARGO DA CRUZ N.° fG COM 

#TO>" n,. er VAGO IrOHi WE 
C i n • àil•)Ei-

FAl3dnYr".•, PE C6JNNE,RVAS ALXIgEN'.1`LCIAS 

rvL. nR 

E.  ES C M, E R 

iP°(ilrg'.aVO 
Deposito em Barcellos nó esta belecimenWde Franeíseb José r , 

Bento, d'01iveira, rua Direita n•, 55•  r r 

Tem gránde variedade em cornpota_de frustas, fructa secca, ; 
doces; legumes, e conservas de carnes,, peixes,'e-mariscos. 

Preços barãtissimos. (2 ) 

de-stlè' vinhos de nieza de J,' qualidade até vinhos 
sup,eraores. Rua Di reita ia." 55. •l) LMPftNSA CA.NI lES--! UnGO At)'APo10} 


